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SNVS: DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - DIVISA 

Dinâmica:
Qual o maior desafio que a vigilância 
sanitária do seu Município enfrenta?

https://forms.gle/RHooaGHRLDSpUwW9A

Qual a área de atuação da VISA
Municipal você tem maior dificuldade de
atuação?

https://forms.gle/RHooaGHRLDSpUwW9A


SNVS

Constituição Federal de 1988
Lei Federal  8.080/90 (Lei do SUS)

Lei Federal 9.782/1999 (SNVS e Anvisa)

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - SUS

Anvisa

INCQS

Visas 
Estaduais

27 
Lacens

Visas 
ESTADUAL 

e 
Municipais

4 Lacens
macro 
regiões

SISTEMA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - SNVS

Por que estamos aqui hoje?



Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS)



Por que integrar e fortalecer a gestão do SNVS?

Efetivar políticas públicas que reduzam o riscos de doenças e agravos
à Saúde.

REGULAMENTAÇÃO 
DAS AÇÕES DE VISA

• NOVO MODELO DE 
ATUAÇÃO DOS 
ÓRGÃOS SANITÁRIOS

UNIVERSALIDADE E 
INTEGRIDADE DAS 

AÇÕES DE VISA

• ATUAÇÃO ÁGIL E 
DINÂMICA DOS 
ENTES DO SNVS

ASSEGURAR A OFERTA 
DE PRODUTOS E 

SERVIÇOS SEGUROS

• RESPOSTA EM 
TEMPO OPORTUNO 
À SOCIEDADE



VIGILÂNCIA SANITÁRIA: AÇÕES INTEGRADAS

VISA / 
CITOX

VISAT

LACEN

APS / AS / AT

VS



PRINCÍPIOS E DIRETRIZES PARA O FORTALECIMENTO E 

INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Competências e 
atribuições do 
SNVS

Conhecimento do 
território e 
descentralização 
das ações de VISA

Planejamento da 
Saúde e 
organização das 
ações integradas

Gestão do Risco 
Sanitário

Gestão do 
Conhecimento e 
Informação em 
VISA

Gestão da 
Qualidade nas 
ações de VISA

Financiamento das 
ações de VISA e da 
Rede de 
Laboratórios



IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE DA DIVISA - PI











Portaria GM/MS nº 2.728/2009
Dispõe sobre a ampliação e o 

fortalecimento da RENAST 
no Sistema Único de Saúde - SUS



• Atenção básica;

• Atenção especializada, incluindo serviços de 
reabilitação;

• Atenção pré-hospitalar, de urgência e 
emergência, e hospitalar;

• Rede de laboratórios e de serviços de apoio
diagnóstico;

• Rede de assistência farmacêutica;

• Sistemas de informações em saúde;

• Sistema de regulação do acesso;

• Sistema de planejamento, acompanhamento
e avaliação das ações;

• Sistema de auditoria;

• Ações de promoção e de vigilância à saúde
do trabalhador.

COMPONENTES DA REDE 
DE ATENÇÃO INTEGRAL À 
SAÚDE DO TRABALHADOR



OPERACIONALIZAÇÃO DA RENAST NO ESTADO 

C
E
R
E
S
T

Nº de População Economicamente 
Ativa (PEA) do Estado*: 1.319.221

% de municípios cobertos somente
pelo Cerest Estadual: 63,83%

Nº de municípios cobertos 
somente pelo Cerest Estadual: 143

Nº de regiões de saúde totalmente
cobertas pelos Cerest Regionais:  
04  (81 municípios)



REFERÊNCIAS 
TÉCNICAS – RT 
em SAÚDE DO 
TRABALHADOR 

ATRIBUIÇÕES

Res. CNS 603 de 08/11/2018



Realizar análise da situação de STT, 
considerando o perfil produtivo e 
epidemiológico.

Articular atividades e ações 
interinstitucionais visando à 
prevenção, proteção, promoção e 
VISAT.

Desenvolver estratégias visando o
fortalecimento da participação do
Conselho Municipal de Saúde, dos
movimentos sociais e sindicais nas
questões de saúde do trabalhador,
estimulando a criação das CISTT e
participando desta como membro
efetivo.

Participar de reuniões técnicas, 
eventos e cursos relacionados à STT e 
promover processos contínuos de 
capacitações para os técnicos da rede 
SUS e movimentos sociais e sindicais 
de forma integrada e compartilhando 
saberes. 

REFERÊNCIAS TÉCNICAS – RT em 
SAÚDE DO TRABALHADOR 



O Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan
é alimentado, principalmente, pela notificação e investigação de
casos de doenças e agravos que constam da lista nacional de
doenças de notificação compulsória (Portaria de Consolidação nº 4,
de 28 de Setembro de 2017, Anexo).











CAPACITAÇÕES 2023

Objetivo Público-alvo Quantidade Data prevista Responsável

Orientar sobre a aplicação e

avaliação dos Roteiros

Objetivos de Inspeção –

ROI´s

Técnicos das VISAs dos 

municípios sedes das 

Coord. Regionais de 

Saúde – CRS e das CRS 

04

Uma por cada 

macrorregião

Setembro, 

outubro e 

novembro

Gerências 

Pontos Focais

Qualificar os técnicos sobre

a legislação e os trâmites do

Processo Administrativo

Sanitário - PAS

Técnicos da DIVISA e 

VISAs Municipais

02 

Macrorregião 

Entre Rios

Agosto e 

setembro

Gerência de Análise e 

Instrução Processual -

GAIP



Objetivo Público-alvo Quantidade Data prevista Responsável

Realizar Curso Básico de

Vigilância Sanitária

Técnicos das VISAs 

Municipais 

02 

um para cada duas 

macrorregiões

Junho e julho Gerências

Concluir a II etapa do curso

básico de vigilância

sanitária (parte prática),

suspensa em decorrência

da situação pandêmica do

SARS-CoV-2 (Covid-19)

Técnicos das VISAs 

Municipais 

01 

Macrorregião Entre 

Rios

Última semana 

de maio

Gerências

Capacitar sobre Controle da

Qualidade da Água para

Consumo Humano

Técnicos das VISAS 

Municipais, CRS e dos 

Hospitais e de outros 

serviços

01 

Macrorregião Entre 

Rios

A definir GCES

GCSP / Coordenação 

de Alimentos / 

Coordenação 

Saneamento



2005

IMPLANTAÇÃO

QUANDO NOS  
CONTACTAR

SEMPRE!!!!!

OBJETIVO
Garantir informação toxicológica voltada à

prevenção, proteção e promoção à saúde

dos que estiverem expostas a riscos de

natureza toxicológica, provocados por

animais peçonhentos, medicamentos,

agrotóxicos, poluentes industriais, produtos

químicos em geral e outras substâncias

potencialmente agressivas

QUEM SOMOS
Somos o Centro de Referência Estadual em

Toxicologia, sendo o único existente no Piauí.

Está ligado à Diretoria de Vigilância Sanitária

Estadual e ANVISA e ao Sistema Nacional de

Informações Tóxico-Farmacológicas

SINITOX(FIOCRUZ), como membro de

Centros de Toxicologia do Brasil RENACIAT

CITOX  

PIAUÍ



FLUXO DE TRABALHO

A B C

Dados da vítima e da INTOXICAÇÃO :

- Tempo de Exposição

- Agente da Intoxicação
- Condições do Paciente
- Condutas já realizadas

Ligação Recebida

O CITOX repassa:

- Conduta

- Prognóstico

O CITOX precisa:

- DOS DADOS DO PACIENTE E DO

PROFISSIONAL E UNIDADE ASSISTENTE

Repasse de Orientação Acompanhamento do  
caso

O CITOX precisa acompanhar o caso até seu 

desfecho – PONTO FOCAL Em cada Hospital



Nosso Contato

0800-280-3661



PROJETO DE FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE –PDH II
BANCO MUNDIAL – INDICADORES 



PROJETO DE FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE –PDH II
BANCO MUNDIAL – INDICADORES 



PROJETO DE FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE –PDH II
BANCO MUNDIAL – INDICADORES 









Gestão estratégica com OKR

Rotulagem de Alimentos nas Ações de Fiscalização –

Webinar 2020 













Lei 9.782/1999
Art. 2º Compete à União no 

âmbito do Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária:

VIII - manter sistema de 
informações em vigilância 

sanitária, em cooperação com os 
Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios. 

CMD-VISA

Estrutura da Informação - reflete a estratégia da vigilância 
sanitária

Potencializa a efetividade

Relacionados às responsabilidades da VISA

Planejar
Agir
Medir o desempenho
Progredir



IMPLEMENTAÇÃO

CMD-VISA

1.  INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
CMD -VISA

4. DESENVOLVER COMPETÊNCIAS 
DOS PROFISSIONAIS DO SNVS

3. ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO DE 
INTELIGÊNCIA (PAINÉIS 

ANALÍTICOS)

5. AUTOMATIZAÇÃO DO    
PROCESSO DE TRABALHO DA VISA

2. APRIMORAMENTO DA 
GOVERNANÇA DO CMD -VISA

GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO  

NO SNVS
Planejar a coleta e o tratamento 

dos dados

3. ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO DE 
INTELIGÊNCIA (PAINÉIS 

ANALÍTICOS)

Coletar, processar e armazenar os 
dados

Identificar e representar a 
necessidade de informação

Analisar e validar os dados e as 
informações

Disponibilizar dados e painéis 
analíticos

IMPLEMENTAÇÃO

CMD-VISA

ORGANIZAR, INTEGRAR E 
DISPONIBILIZAR DADOS E 

INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS, 
NO ÂMBITO DO SNVS.



Planejando a coleta

Cobertura gradual – prazo JUN/2025

Observar a cobertura dos dados que já são 
rotineiramente coletados

Oficinas tripartite com Cosems, Visas 
Municipais e Estaduais por região

1ª FASE: FEVEREIRO 2023 (Estados, Capitais)

2ª FASE: ABRIL-JUN 2023 (MM > 500 MIL HAB + RISCO DO PARQUE

3ª FASE: OUT-DEZ 2023 (MM 500 < X > 100 MIL HAB) 

4ª FASE: MAR-JUN 2024 (MM 100 < X > 50 MIL HAB)

5ª FASE: OUT-DEZ 2024 (MM 100 < X> 50 MIL HAB)

6ª FASE: MAR-JUN 2025 (MM < 50 MIL HAB)



OBRIGADA!

“O maior líder não é 
necessariamente 
aquele que faz as 
maiores coisas. Ele é 
aquele que faz com 
que as pessoas 
façam coisas 
grandiosas.” 
Ronald Reagan



Homepage: www.saude.pi.gov.br/divisa

SISVISA: www.sisvisa.pi.gov.br

E-mails: visapiaui@yahoo.com.br

cadastrodivisa@yahoo.com.br

@vigilanciasanitaria_pi

DIRETORIA DE UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 
Rua 19 de Novembro, 1865 Primavera

Fone: (86) 3216-3662 / 3216-3664 • Teresina – Piauí 

http://www.saude.pi.gov.br/divisa
http://www.sisvisa.pi.gov.br/
mailto:visapiaui@yahoo.com.br
mailto:cadastrodivisa@yahoo.com.br

